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RESUMO

Com a finalidade de se obter maiores conhe-
cimentos sobre a ação do herbicida dinitramine no
controle de plantas daninhas em culturas de soja, e
principalmente, sua influência sobre a própria
cultura, foi conduzido um experimento de campo em
1974/75, no município de Cristais Paulista, SP. O
ensaio compunha-se de dez tratamentos
distribuídos em blocos ao acaso, com quatro
repetições, onde o dinitramine foi aplicado nas doses
de 0,375 kg e 0,575 kg/ha. Foram plantadas
sementes dos cultivares Santa Rosa, IAC-2 e
Mineira. Além das testemunhas sem herbicida
constou do ensaio um tratamento com trifluralin a
0,720 kg/ha, plantado com o cultivar IAC-2. Em
sub-parcelas havia diferenças de profundidade de
incorporação dos herbicidas ao solo, a 0,07m e
0,15m.

A população natural de plantas daninhas da
área do experimento era representada por duas
monocotiledõneas e duas dicotiledôneas, além de
outras em pequeno número. As monocotiledõneas
foram muito bem controladas por dinitramine nas
duas doses e uma das dicotiledôneas também foi
eficientemente controlada, porém, somente na dose
maior. Trifluralin também deixou de controlar
somente uma dicotiledõnea.

A análise estatística do número de plantas de
soja revelou diferenças significativas para dini-
tramine já em sua menor dose, para as três varie-
dades de soja; porém, essa significãncia desapare-
ceu na produção. Por outro lado verificou-se sig-
nificãncia para a interação tratamento x incorpo-
ração, a qual foi detectado ser o resultado positivo
da incorporação rasa com a dose menor de di-
nitramine.
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SUMMARY

EFFECT OF DINITRAMINE, PRE-PLANTING
INCORPORATED, ON SOYBEAN CROP (Glycine
max L. MERR.).

They efficiency of dinitramine on weed control
and its effects on soybean plants, CV Santa Rosa,
IAC-2 and Mineira, was studied in a field trial
performed in 1974/75 in Cristais Paulista, SP.
Dinitramine was applied at 0, 0,375 and 0,575
kg/ha, combined with all cultivars, and trifluralin at
0,720 kg, with IAC-2. Plots were split in two in-
corporation depths: 0,07 and 0,15m.

Weed population was mainly composed of two
monocotyledone and two dycotyledone species. The
first were controlled by all treatments and these only
with the higher rate of dinitramine. Trifluralin did
not control one of the broadleaves.

There were significant reduction for stand by
dinitramine for all cultivars, but yields were not
reduced. For herbicide x incorporation depth
interaction, the shallower incorporation was best
with the smaller rate of dinitramine.

KEYWORDS: herbicides, dinitramine, Gly-
cine mar, incorporation
depth.

INTRODUÇÃO

Muzik (12) considera que as plantas
de crescimento rápido são mais su-
ceptíveis a mostrarem sinais de fitoto-
xicidade quando submetidas a trata-
mentos com herbicidas. Para Miyasaká
(11), a soja em seus diferentes cultivares
indicados para o Brasil, apresenta ciclo
cultural variável, bem como variáveis
respostas à competição do mato e ao
efeito dos herbicidas. Evidentemente, as
afirmações dos citados autores com-
plementam-se possibili tando o estabe-
lecimento da hipótese de que a soja, pelo
menos em alguns de seus cultivares de
menor ciclo, tem condições propícias
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de apresentar sinais de fitotoxicidade
quando cultivadas em solos tratados com
herbicidas.

Recentemente foi introduzido no
Brasil o herbicida dinitramine, o qual
pode ser utilizado em diferentes culturas,
principalmente na do algodão e da soja
(1, 2, 3, 4, 6, 8, 10, 13, 15, 16). A lite-
ratura apresenta, com relação a este
herbicida e seu uso na cultura da soja,
diversos trabalhos de interesse para sua
avaliação. Estes trabalhos, referentes a
danos à fase cultural e à colheita, apre-
sentam os efeitos não só da dose empre-
gada, bem como do modo de incorpora-
ção, sendo que esta é indispensável em
virtude da decomposição do produto pela
ação da luz solar.

Os trabalhos iniciais datam de
1971, quando Schrades (15) verificou que
o dinitramine apresentava efeitos
prejudiciais à cultura da soja, na dose de
0,56 kg a 1,12 kg/ha, em solos com teor
de matéria orgânica variando de 1,2 a
9,0%. Harvey (4), em 1973, verificou que
doses de dinitramine maiores do que
1,12 kg/ha provocavam redução no
stand.

O presente trabalho, tendo por fi-
nalidade contribuir para o conhecimento
da ação do dinitramine sobre a cultura
da soja, foi conduzido em 1974, em uma
localidade, considerando-se no seu pla-
nejamento os problemas referentes às
variedades, doses e profundidade de in-
corporação, os quais, conforme a revisão
de literatura realizada, são os mais im-
portantes.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em 19.11.74 em
área de solo latosol vermelho amarelo - fase are-
nosa, com 30% de argila e 2,4% de matéria
orgânica. Na mesma área vinha sendo plantado
soja e milho em rotação anual.

O delineamento experimental básico foi o de
blocos ao acaso com subdivisão de parcelas para
efeito de incorporação dos herbicidas. As parcelas
apresentavam 5,OOm de largura e 7,OOm de
comprimento, espaçamento de 0,50m entre linhas
e subparcelas de 2,50 x 7,OOm. As três linhas
cen trais de cada subparcela constituíram a parte
útil. Foram feitas quatro repetições, dez trata-
mentos e dois tipos de incorporação. Além dos

tratamentos principais constituídos em um fatorial
de três cultivares de soja e três doses de dini-
tramine, houve um constituído pelo herbicida tri-
fluralin, usado como padrão, em uma única dose e
com um único cultivar de soja, o IAC-2. Os culti-
vares utilizados dentro do fatorial foram Santa
Rosa, Mineira e IAC-2 os quais eram, na ocasião,
os mais indicados para o Estado de São Paulo e
que, segundo Kiihl e Miyasaka (7), apresentam ci-
clo vegetativo de 145, 160 e 150 dias, respectiva-
mente.

O dinitramine (N",N"-dietil 2,4-dinitro-6,-tri-
fluorometil-m-fenilone-diamine) (*) foi aplicado nas
doses 0,000 kg, 0,375 kg e 0,575 kg/ha. A apli-
cação foi feita em pré-plantio da cultura e pré-
emergência do mato, com pulverizador costal,
munido de bico de jato em leque 80.03, com um
gasto de calda de 400 l/ha. As condições de
aplicação do trifluralin (**) foram semelhantes e a
dose utilizada foi de 0,720 kg/ha. Imediatamente
após a aplicação dos herbicidas, procedeu-se sua
incorporação ao solo com o emprego de grade de
discos, à profundidade de 0,07m e de 0,15m,
constituindo assim as sub-parcelas.

A semeadura, na base de 30 sementes ino-
culadas por metro linear ocorreu na mesma data
da incorporação do produto. A adubação foi reali-
zada conforme indicações baseadas na análise de
solo, e durante todo o ciclo da soja foi seguido
programa preventivo de combate às pragas, igual
em todas as parcelas.

A avaliação do efeito dos produtos no controle
das principais plantas daninhas foi realizada em
5% da parcela, segundo preconiza Igue et al. (5).
As contagens de plantas daninhas foram feitas 30
dias após a aplicação. De outra parte, procedeu-se
a observações visuais constantes, relacionadas à
fitotoxicidade dos produtos à cultura da soja, além
do efeito destas no stand. Finalmente, procedeu-se
a colheita das áreas úteis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Controle de plantas daninhas: O
quadro 1 apresenta o número das prin-
cipais plantas daninhas encontradas nos
diversos tratamentos componentes do
experimento, constituídos pelas mo-
nocotiledônea capim - de - colchão - Di-
gitaria sanguinalis (L.) Scop, e capim-pé-
de-galinha - Eleusine indica (L.) Gaertn e
pelas dicotiledôneas picão preto - Bidens
pilosa L. e poaia branca - Richardia
brasiliensis Gomez.

A análise da variância para inci-
dência de plantas daninhas mostrou in-
terações significativas entre tratamen tos
e profundidades, não existência de
efeitos significativos entre produtos e
diferenças marcantes entre as médias
destas e das testemunhas.
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Com base no quadro 2, relativo às
médias de plantas daninhas, é possível
explicar os pontos fundamentais defini-
dos. Assim é que, com relação à signifi-
cância das interações, verificou-se para
cada família e para o conjunto delas,
apenas um contraste significativo para as
diferentes profundidades. No caso das
monocotiledôneas verificou-se que a
incorporação profunda do trifluralin é
mais eficiente; e, no caso das dicotiledô-
neas, o dinitramine a 0,375 kg/ha e in-
corporação profunda para o cultivar
Santa Rosa mostrou menor eficiência que
a rasa e, finalmente, para as mono-
cotiledôneas e para o conjunto das fa-
mílias o dinitramine a 0,575 kg/ha, na
incorporação rasa e cultivar IAC-2, foi
menos eficiente que na profunda.
Obviamente, em relação a estes resulta-
dos apenas o primeiro é racional e ex-
plicável, devendo os demais serem com-
putados a ocorrência casuais.

As explicações apresentadas evi-
denciam que com relação às plantas da-
ninhas não se pode distinguir os dife-
rentes tratamentos com produtos, de-
vendo-se admitir que há um controle
efetivo independente de produto, doses
de 0,375 kg e 0,575 kg/ha e profundida-
de; concluindo-se que trifluralin e dini -
tramine foram eficientes no controle das
plantas daninhas consideradas, poden-

do-se usar a dose de 0,375 kg/ha de
dinitramine por ser a mais econômica.

Influência no stand: Os resulta dos
relativos a stand estão no quadro 3. Com
base nos resultados apresentados
verifica-se que cultivares, doses dos her-
bicidas e profundidade de incorporação
são pontos importantes e que devem ser
levados em consideração na apreciação
dos produtos. Estas fontes de variação
apresentaram efeitos significativos
enquanto que suas interações não. Esta
ocorrência demonstra a independência
entre os fatores e permite que se os
analise através de dados médios.

Os dados médios apresentados no
quadro 4 demonstram que sob esta ca-
racterística os três cultivares apresen-
taram-se com resultados distintos, con-
firmando pois a existência de respostas
diferenciadas ao dinitramine. Por outro
lado, não foi notada diferença entre os
efeitos deste com os do trifluralin.

No que diz respeito a doses, os re-
sultados são demonstrativos do efeito
depressivo do produto no stand, não
importando, para a redução, o quanto
da dose. A simples presença do produto
já o determina. Estes resultados estão
conforme o definido anteriormente por
Schrader (15), Harvey (4) e Kennedy et
al. (6). Estes autores, em seus diferentes
trabalhos, utilizaram de doses, em
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termos de princípio ativo, que variavam
de 0,55 kg a 2,24 kg/ha. Portanto, como
no presente trabalho, a dose inferior é
de 0,375 kg/ha, é pert inente considerar-
se que o limite inferior para danos ao
stand ainda não está adequadamente
definido. Sob o ponto de vista da pro-
fundidade de incorporação, Kennedy et
al. (6) apresentaram dados demons-
trando a redução do stand com o apro-
fundamento da incorporação. Os resul-
tados deste trabalho, quadro 4, de-
monstram o oposto, já que a maior mé-
dia obtida para stand foi a maiores pro -
fundidades. Essa discordância entre re-
sultados não pode ser explicada em ter-
mos de herbicida. É mais pert inente
considerar-se que o efeito verificado é
devido mais à técnica de preparo do solo
que propriamente à profundidade de
incorporação dos produtos. Esta hipó-
tese é válida já que, conforme o verifica-
do através da não significância das in-
terações a presença ou ausência do pro-
duto não modificou a natureza da res-
posta relacionada ao critério de incor-
poração. Portanto, é lícito dizer-se que a
gradeação rasa para a incorporação do
produto, em pré-plantio, prejudicou o
stand.

Pode-se concluir que a presença de
dinitramine, em qualquer das duas

doses empregadas, produz redução no
stand e que a incorporação profunda,
portanto com gradagem a 0,15m, levou a
obtenção do maior stand.

Influência na produção: Os dados
de produção são apresentados no quadro
3. Os resultados analíticos evidenciam a
capacidade regeneradora da soja, pois,
dos efeitos significativos relacionados
com o stand para cultivar, dose e
profundidade de incorporação, os dois
primeiros, justamente os que foram
considerados relacionados aos produtos,
não apresentaram influência na
produção, e o último, mais relacionado
ao preparo físico do solo, o foi. Observa-
se ainda que a média geral de produção
foi 3151 kg/ha. Portanto, evidencia-se
que o prejuízo ocasionado ao stand não é
levado à produção, conforme afirmado
também por Harvey (4) e Kennedy et al.
(6) em alguns casos.

Por outra parte, o aspecto profun-
didade de incorporação merece atenção.
Notou-se, que em termos médios, a
interação incorporação x tratamento o
foi. Neste particular e a fim de melhor
definir as razões desta significância, foi
realizada a decomposição possível para
esta interação e verificou-se que todo o
efeito é explicado pela interação pro-
fundidade de incorporação x doses. As
demais interações não foram significati-
vas, o que implica em dizer que a inte-
ração não foi fator preponderante na
resposta devida ao cultivar. Nestas con-
dições é válida a avaliação dos resultados
sob o ponto de vista de dados médios que
englobam os três cultivares. Dentro do
observado é indispensável o exame mais
detalhado do relacionamento
profundidade de incorporação e doses. O
quadro 5 resume as informações
necessárias. Através desta define-se que
na incorporação profunda não houve
diferenças significativas entre doses,
enquanto que na rasa houve, sendo a
dose de 0,375 kg/ha a que provocou
maior produção, embora a dose 0,575
kg/ha tenha produzido mais do que a
testemunha. Por outro lado, con-
siderando-se as incorporações dentro de
doses, encontra-se que na dose de 0,375
kg/ha a incorporação rasa apresenta
maior produção que a profunda,
enquanto que nas demais doses não há
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diferenças significativas. Portanto é evi-
dente, no caso em análise, que houve um
efeito benéfico provocado pela união
incorporação rasa - dose intermediária. É
óbvio que esta conclusão é a oposta da
ocorrida com o stand, quando a
incorporação profunda foi a melhor.

Pode-se concluir, considerando-se a
significância definida, que a maior
produção, independentemente do culti-
var, ocorreu com a incorporação rasa e
0,375 kg/ha de dinitramine.
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